
Itaúa Banoso suguia aos !ntp00 u"t;,
da Univercidade Católíca de l,isboa 1,
níssão hananítáría ent tessano Garcia

O coordenador do "Gás
Áfricao, Jorge Libano Mon-
teiro, qualificou terça-feira
ds "grande êxito' a missão
de 36 estudantes universi-
tários portugueses que de-
senvolveram durante dois
meses em Angola um tra-
balho de carácter humani-
tário em Íavor dos mais
desÍavorecidos.

O Gás ÁÍrica é um pro-
jecto que nasceu há dois
anos no âmbito de um gru-
po de Íinalistas da Univer-
sidade Católica de Lisboa
virado para o apoio da po-
pulação mais carenciada
de Luanda, e as conclusões
do trabalho desenvolvido
Íoram, na sêmana passada,
apresentadas no auditório
da b ib l io teca daquela
cidade.

Perante uma assistência
de cerca de 100 pessoas,
alguns dos que se desloca-
ram a Luanda relataram.
por vezes com alguma
emoção, as experiências
por que passaram, narran-
do as acções que desenvol-
veram em hospitais, clini-
cas, leprosarias e nos bair-
ros degradados da capital
angolana, em condições
"muito precárias".

Salvaguardando o espíri-
to humanitário e cristão das
suas acções, os 36 univer-
sitários, divididos em qua-
tro grupos, lavaram .em
prof u ndidadeD as enÍerma-
rias de traumatologia e oÍ-
talmologia do Hospital Jo-
sina Machel, apoiaram dia-
r iamente cerca de 1 10
doentes, lavando.lhes os
dentes e desinfectando-
lhes as Íeridas, entre outras
actividades.

Num dos mussegues de

Luanda, a Palanca, qcoÍìs-
tituído por um aglomerado
de casas pobres de tijolos
de barro', como deÍiniu um
dos relatores, desenvolve-
ram campanhas de alÍabe-
tização de crianças, e cos-
tura para raparigas.

Promoveram também a
mulher, através de cursos
semanais de puericultura,
economia doméstica e pla-
neamento familiar, manifes
tando opiniões sobre o pa-
pel que a mulher deve ter
no narnoro e até o seu com-
portamento no casamento.

Um outro grupo de seis
elementos esteve igual-
mente a desenvolver ac-
ções humanitárias na lepro
saria do QuiÍangongo, uma
aldeia-hospital que acolhe
60 leprosos, a 40 quilóme-
tros de Luanda, sendo diri-
gida por duas missionárias
que servem, não só aque-
la comunidade, como tam-
bém as populações vizi-
nhas.

Entre as acções desen-
volvidas, o grupo de univer-
sitários ajudou na recons-
trução do interior de uma
pequena escola, no cultivo
de uma horta e melhora-
mentos diversos em várias
habitaçÕes, e prestou apoio
médico, quer no tratamen-
to de feridas dos leprosos,
quer no apoio ao dispensá-
rio médico e às consultas.

Após a reconstrução da
escola, o grupo aproveitou
as suas instalações e lec-
cionou cursos de costura e
de alfabetização aos doen-
tes e crianças da região.

A acção que mais cho-
cou o quarto e último gru-
po de universitários foi de-
senvolvida no Centro Orto

pédico e a pensão de Mon-
tes Claros, que Íazem par-
te de um projecto globalde
reabilitação de mutilados
que se desenvolve em Via-
na, a 17 quilómetros de
Luanda, e que acolhe 80
mutilados da guerra vindos
de todo o país.

Aí, "sem água, luz, sa-
neamento básico e espa-
çor, diss€ um dos relatores,
ajudaram na remoção de
uma lixeira, no cultivo de
uma horta e caiaram os mu-
ros circundantes, tendo
{ouvido as tristezas" dos
"inquilinos, do centro, "pois
eles precisam de ser ouvi-
dos,.

Entre os presentes na
plaleia encontrava-se a mu-
lher do presidente da Repú-
blica, Maria Barroso, que
se maniÍestou .bastante
agradada' com a acção
dos universitários, expri-
mindo o seu rapoio total, a
Íuturas acções a serem le-
vadas a cabo.

O reitor da Universidade
Católica portuguesa, D. Jo
sé Policarpo, que liderou a
delegação dos 36 universi-
tários a Luanda, disse que
a experiôncia.Íoi muito po
sitiva' e que, de Íúuro, com
o seu apoio, a Universida-
de irá tentar desenvolver
acçôes semelhantqs em
Moçambique.

"Foia própria Maria Bar-
roso que nos deu a ideia de
uma das nossas próximas
missões ser a Ressano
Garcia,, disse o reitor.

Maria Barroso deslocou-
se há alguns meses ao sul
de Moçambique onde se in-
teiÍou da situação que se vi-
ve nos campos e reÍugia-

dos, nomeadamente em
Ressano Garcia.

Acções semelhantes fo
ram também já desenvolvi-
das no Brasil, no âmbito do
projecto 'Movimento ao

Serviço da Vida', igualmen-
te promovido pela Universi-
dade Católica, tendo decor-
rido em bairros de lata nos
arredores de São Salvador
da Baía.


